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SECUNDARIO




Projecto de Recomendação

As manifestações de insucesso escolar podem ser observadas através do abandono escolar e das reprovações sucessivas, sendo estes níveis de fracasso totais ou parciais, numa ou duas disciplinas. Propor uma medida implica o conhecimento da realidade e a identificação das causas dos fenómenos sociais.

Sabemos que Portugal tem uma taxa de insucesso escolar elevadíssima, representando ¼ do total da Europa e que a taxa de abandono escolar precoce é de 41,1%, 2,3 vezes superior à média da EU dos 15.

As causas podem ser variadas e atribuídas a vários agentes e ao próprio sistema de ensino, dado que a maioria dos alunos que falham nos resultados escolares têm um desenvolvimento normal, não apresentando atrasos no desenvolvimento cognitivo.

Propomos três de um conjunto de medidas que pensamos que deveriam ser tomadas.

A primeira refere-se à necessidade de o ensino ser efectivamente gratuito desde o Pré-escolar até ao ensino superior, pois só assim muitos de nós deixarão de estar em desigualdade à partida, pois não temos poder económico para comprar o material escolar que os ricos compram. Muitas famílias pobres não conseguem suportar os encargos com a educação e os filhos deixam de estudar. 

Temos colegas que deixam de estudar por esse motivo. O Governo Português deveria seguir o Exemplo da Finlândia onde todos os materiais educacionais básicos são gratuitos para as crianças, e os serviços incluam uma refeição quente todo os dias, assistência à saúde na escola e transporte gratuito para as crianças que moram longe da escola para não irem a pé ou utilizar o transporte público. 

Também à semelhança da Finlândia para o Ensino Básico deveriam ser atribuídos recursos às Câmaras Municipais para construíram um ATL gratuito próximo da escola, com acesso seguro em relação ao tráfego de veículos.

 
As salas de aula deveriam estar equipadas com computadores para todos os alunos, pois muitos de nós não tem possibilidade de os adquirir.

 A segunda medida defendida por nós, mais do que um professor na sala de aula - iria criar um verdadeiro ensino individualizado e iria evitar as diferenças a nível dos alunos que podem ter explicação e melhores resultados e os que não têm possibilidades económicas para as ter. Evitaria também perder tempo com aulas de substituição que são dadas por professores que não são da disciplina, ou que são professores de outras turmas e não conhecem as nossas dificuldades. Assim mesmo que faltasse um teríamos outro na sala.


A terceira medida proposta, criação de agrupamentos técnico – profissionalizantes onde as disciplinas estivessem vocacionadas e orientadas para a vida activa, iria motivar os alunos para o ensino que hoje é meramente teórico.


A existência de aulas práticas seria motivadora e daria aos alunos uma experiência que hoje não existe e que os situaria no mundo real, indo de encontro às necessidades da sua carreira futura. Assim temos a certeza que os alunos não se cansariam da “escola teórica” em que presentemente vivemos e a abandonariam. 


O sucesso estaria garantido!

Os Deputados da Escola E. B. 2/3 e Secundária de Penalva do Castelo recomendam à Assembleia da República a adopção das seguintes medidas:

1. Todos os níveis escolares sejam totalmente gratuitos para os alunos.

2. Existência de mais do que um professor na sala de aula, para ajudar os alunos com dificuldades, sendo assim desnecessárias as aulas de substituição.

3. Criação de agrupamentos técnico – profissionalizantes onde as disciplinas estivessem vocacionadas e orientadas para as necessidades da vida activa, existindo assim uma escola aberta onde se pudesse exercer uma componente prática dentro dos sectores específicos onde a escola se insere. 

Penalva do Castelo, 10 de Janeiro de 2007

Os deputados efectivos:

Ricardo Gomes

Sara Silva








